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CONDESSA DE PROENÇA-A-VELHA 


A arte de musioa em Lisos. 


asno — e muitos annos assim foi — 
os que de um pouco d'árte haviam 
NSEA) sede só encontravam para satisfa- 
aeka 08. dis de peito altamente pagos dos 
tenores em S, Carlos, quanta gloria nos era 
desconhecida, quanta obra prima immortal 
ainda para nós não tivera aurora! 

Os tempos mudaram, não tanto como se- 
ria para desejar, mas já nos não envolve a 
noite escura da ignorancia, que sabemos os 
nomes. pelo menos de alguns astros de pri- 
meira. grandeza e mais.ou menos por onde 
param no céo dos artistas 

Enthusiastas encetaram a campanha e hão. 
de leval.a a cabo, 

Vão agora na vanguarda para a lucta 
duas senhoras altamente. collocadas na so- 


ciedade de Lisboa, deixando commodidades. 
que lhe dariam sua riqueza e posição para, 
mais ainda do que artistas, se revelarem 
apostolos. 

Não ha em Lisboa quem se interesse 
pela arte e não conheça os nomes das sr,” 
Condessa de Proença a Velha e D. El 
Baptista de Sousa Pedroso. 

Não morrem os homens de sciencia, por- 
que não morre o bem. que fizeram; não 
morrem os artistas, porque vivem nos cora- 
ções que lhes dão vida e vivem d'elles. 
Aquelles que nos deixaram um pouco de 
sua alma vemol-os resuscitando sob os mi: 
lagrosos dedos da pianista eximia, ouvimos- 
lhe novamente sua paixão a queixar-se, seus 
gritos de victoria e seus desanimos. Disci- 
pula de Vianna da Motta e de Rey Colla- 
ço, as D, Elisa Baptista de Sousa Pedroso 
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reune a uma excelente escola todo o poder 
de execução que é dom unicameute das 
almas que sabem sentir, 

A sr* Condessa de Proença a Velha 
tomou notaveis em Lisboa seus concertos 
de canto, em que tomam parte suas disei- 
pulas, Cantora eximia não se contenta com 
glorias proprias e quer génerosamente que 
algum fructo perfumado fique de seu talen- 
to. Compositora, com o modesto pseudo- 
nymo de Grisalde ouviu os. primeiros ap- 
plausos; critica musical tem publicado sobre. 
musica algumas obras de muito valor. 

Que bello exemplo dão estas senhoras, 
que no caminho santo do Bem encontram, 
tanta gloria 
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No sabbado 97 foi lançada ao Tejo, com a so-| 
lemidade do estylo, a canhoneira Patria, cons: 
trulda no arsenal de Lisboa, correndo as desperas 
por conta de subcriptore portugues residentes 
no Brasi R 
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O OCCIDENTE 


ant vespa resinas esti dba 
que fi lançada por monsenhor Sant Anna, & 
ho da armado fo preco ada 
ella de 8 Hoquê, no Arsenal. 

Mais uma vez demonstraram os portugueses. ão 
longe da. tera em que nasceram, que São se lhes 
apaga com a ausencia um dos maia sstarses ven 
is de aa ha, Sempre que Porto a 

fra na, Gus, PeQUENCE, Hen pre que preciso do sem. 

paro dois bs par, camila” sete posts, 

contar que o primeiro brado a mimal.o ve dê 
longe, ntráves, dos mares, vem dos nossos iios 
“quem, terra Brera labutam hooradamente, 
cheios do esperança, ateando com a saudade O 
amor da patuda que d 


Nobilivsimos exemplos nos teem dado, e não ha 
atelles du 


idar, que certo é o dietado latino: Ami- 


(ES tolo estraonlização de 
ar eccoe do alegria“ cada, brado jubiloso 
entr os capelinha sepereuto com een. 


no padco- 
rapida e Gomno- 


nbN Que Ap 
ante 08 grandes incemuloo, Não levasse do po 
tuguezes. Comigo, dentro em. : 
fio amor terra q 


Mai né 


te para que à 
sempro viceje u longe vá seu perfume! 

Um tonho os levous feliz “baquello que o vê. 
transformado em realidndo é, passados anne, ha 
vendo encontrado ume terra hospitaleira, volta para 
os seas abençonndo o meu trabalho é dos seus 
abençoado! 

Ouros o outros, muitos lhes aoguem os passos o 


vio murem eomecnteira Tnfeliamente nem 
dempre am ela 0x protege. Na lucia pela 
ii encontram extras cha de egito & 
ravemento no coração Ihes penetra o Megetpero, 
Mais corsonivas são. antão” 4 lagrimas e male 
Funda ne mu 

Não foram. falho limamento 
andaram pelo norte da republica bissieina fo 


aou giro artistico. TÁ ficaram tre, vclimados pelas 
fabres: 0 Rumulhote, 0 Baptista 6 0 Eram 
tados agora pelos átus companhelios, por ada ft. 
cujo, amparo. quiseram valer Tá por tão 
o 0, 

Lico, vindo 
tro Fechados, tomo & de uso no pino do verto, 
que a cidade principia a entristecer, Aposna o' Co 
Jyseu continua com Porto emo menos urte tambem 
o thentro da. Avenida, onde Ri posto em seema com 
excessivo luxo o Monoculo io Averno 

“Aon dias santos emelie se de gento a feira de AI 
camtara, com mus tradicionaes. barracas de quin- 
quilharias, queijndos, enfts de camareras, cavalli- 
uhos de piu, comes 6. bebes, lotarias, joga e m 


ia ehegon uma destas ma. 
entrar quai todos 


toa thentros” o titeres com uns contiiuntos e ba 
Muentos reclumos, toques de twmbor de realejo, 
olarangas desalimuisa we pomposos 

empresrios 


diseurãos dos 


uma grando cidade, mas o verão 
vio pi falta de recurse 

Primeira que, d 
os mt 


"mpo que na ni foram, 
E vamos com Deus que a despedida não foi má 
de tado, 

8, Pedro segula o exemplo do 5, 
lo brilhante, Pe 
fogguotr. muito ba 


o; começa muita gente 
a enhir, 

JÃ 6 muito maior 0 movimento em todas as linh 
“los rrdoren de Lisboa e à sociedade elegante Já 
não ha vôla nos sitios que de preferencia fo 
quenta na temporada de inverno. 

“Pára alguns até. lhes varece vergonha mostra- 
rem so em Lisboa, quando já Omira e as terras 
Dalneares começam a dar maior trabalho aos crias 
dos dos botei aum atafama desdo manhã até 
noite 

Ef tal a anciá de procurar outros ares mais puros 
e aguas tais frescas que até dois reclusos da Casa 
das Monieas sé Tenbra am um destes dias de ir 
correr terras, o que +eria muito digno de elogio é 
más uma prova seria muito para apresentar do go- 


pio aventureiro dos portugueses, e elles não tives- 
Sem para isso dado previamente um sopapo na ga- 
veta do thesonreiro. 

Com que tristiza elles se va 
Caldas ds Rain 


gps par ouros 


as ferinal 


ia mes... Que 

ão ebtes para ts atuantes, pra 

torrado paesto =. Questão 
nbr de tor. 


Pedro, sempre debaixo de temporal, 
os que neste tempo não audam im 


ou menos apoquentades, alguns Até desgostosos 
Tudo Eai dé 


que se refere à estudos interesea à todos 


no nasnmpto, pais 


e foi por muitos annos, reitor 
do Lyceu do Lisboa, eargu que soube exereer pon- 
do-46 acima de toda a discussão. 


BM. JOSÉ Mada moDRIGUES 


Universidade a 
ras esteve muito 
ação er 
Praça us, 
rineipiar seu dincuro, 
emaidade do poro, que 

melundes à quecho- 


A conferencia do sabio lento 
prsfesse do cureo superior 
longo do ver uy 


aque de todos 
ig um dever 
conhecido mal, ari 
e esa pata não ho apptcar o rem 


dio» 
Os tempos são de po 
mn ancamplo. 7 E 
ão de paz, que até o que mais a perturbára 
ultimamente do acha porfim resolvido e pareeo, 
que a contento de todos ou, pelo n.enos de quasi 
todi 


Roferimo-nos hs gréves do Porta e accordo a qua 
finalmente chegaram os operarios e capitalit 

Novas de pra tambrs no hegam do foda a 
arte; mas d'esas algauas, plo menos, havemos 
de pô de molhos. das, Po 

Pedro L já deu entrada na aus es 
aquela unanimidade do emusiao Faia pel 

neiros telegramas, parece nã ser tão veria. 
dei. como à canta Oii bastardo de Mila 

Pam ovo catdo e índia inguem sabe 

à Ber vsto romance, que promeito sor (m 
muitos volumes, da realeza ni Servia. 


ara elles é esto graviss 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. JOSÉ CARLOS RODRIGUES 


o PE sitos motivos merece o ar. dr José Car- 
los Rodrigues a gratião dos portuguezes, porque, 
em terras de Sant Cruz el é uni dos seis 
strenvos defensores « amigo, pugnando sempre 
pela grande colonia portugueza, na imprensa do 
Seu pair, 

Jornalista e publicista de raça, desde 1869 que 
ertence á redacção do Jornul do Commercio, do 

jo de Janeiro, como correspondente do mesmo, 
os Estadós Unidos do Norte, e desde 1Bgo que 

= proprietario» da mesma folha, proprio: 
dade que elle e mus vinte é tres socios Adquira 
por 3::co:ocojh000 contos de reis fracos, ficando. 
3eu unico socio solidario e gerente, além do ex- 
clusivo de director do jornal; 

A imprensa é o seu clemento, e nella tem 
exercido actividade incansuvel desde os tem. 
os de estudante, pois que, ainda na, escola 
de preperatorios de D, Pedro Il, tendo apenas 13 
anos de idade, fszia um jornalsinho intitulado: 
O Gentio, e quando na Universidade de S, Paulo, 
durante o curso, collaborava no Correio Paulis 
tamo é em varias folhas acadêmicas. 

Esta foi iciação na Imprénsa, mas que. 
enorme bagagem não possue 0 8r, dr, José Car- 
los Rodrigues ao cabo. de tantos anos decorri- 
dos, À simples innumeração de auas obras basta. 
para avaliar do seu grande trabalho e vastos com 
nhegimentos. Assim temos: Constituição do Jm- 
prio do Brazil; Repertorio «constitucional oito. 
obras sobre Instrução publica de que mencio- 

Chrestomalhia da lingua inpleça pre- 
e ma ong e erúgicta introducção to. 
origens e historia da lingua e literatura. 
70 Novo Mundo, publicado, quando nos 
tados Unidos do, Norte; The Pananiá Canal, 
blicado em Londres, nó Timis, é depois em 
outras, não contando a sua assidun col= 
respondente de muitos jora 
naes do Brazil e no estrangeiro. 

Se à isto juntarmos importantes commissões. 
que tem desempenhado no seu paiz e fora d'elle, 
com rara competencia, teremos em poucas, Ji. 
nhas, que o espaço mais não nos permilte, esbo- 
sado o valar moral do sr. dr, Josd Carlos Rodri- 
Rubs, a quem o Brasil tanto deve, o não pouca 
Bratidião nosso pair. 

Um facto recente mais justifica alomenagem que 
hoje prestamos. no Occiuryre, publicando 0 ve 
trato do ilustre jornalista director do Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro, e é a defera que 
elle sustentou, no seu jornal, sobre os vinhos 
portoguezes. na questão da analyãe feira no La- 

oratório do Rio de Janeiro. 

Foi tão importante essa defeza e tanto concor- 
reu para 0 triumpho da causa, que ox vticultores. 
portuguezes assim o comprehenderam é entendo- 
Fam dever testemunhar seu reconhecimento ão er. 
dr, José Carlos Rodriaues pa 

im rupo de viticultores portoguezes por ini- 
cintiva da. Folha de Tirres Vedras de que é di. 
recior a sr. dr. Silverio Motelho de Sequeira, of- 
fereceu no illustre jornalista brasileiro Uma pena. 
de honra, por intermedio do ministro portuguee, 
no Brasil, sr, Camello Lampreia, 

A pena é uma obra d'orte de ourivesari 
corada com uma graciosa figura da viticult 
guendo um cacho d'uvas, esta fi 
bre uma esphera com a legenda b 
e Progresso, No verdu anã o : 
ortuguezas e ao longo da pluma gui 
dedicatoria: do lmnente Joia mento, 
dr. José Carlos Rodrigues. Dos viticulores, por 
iniciativa da Folha de Torres Vedras, — Púbtu. 


Esta pena foi acompanhada de uma mensagem 
firmada por grande numero de assigoaturas, e 
metida m'uma rica pasto, 

E'justa a homenagem prestada peles viticul- 
tores portuguezes, e multo deve  penhorar 9. 
eminente jornalista amigo de Portugal, 


PEDRO KARAGEORGEVITCH 


Novo rei da Servia 


Como dissemos no nosso numero anterior foi 
gste o novo rei eleito para occupar o throno da. 
Servia, 


O OCCIDENTE 
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PEDRO KARAGROnGEvITCM 


inc 


É filho mais velho de Alexandre, antigo pri 
Pe jo: 


«ipe reinante, e nusceu em Belgrado a 29 d 
nho de 184 Ê 

De 1858 a 1861 estudou em Genebra, depois. 
Barba, Em 1864 entrou para. 


im 1870 alistou-se como simples soldado do 
exercito frances, tomando parte na guerra all 
mã, na qualídude de voluntário da legião estran- 
eia, no 15º corpo do exercito, até é aº tomada 
jo Orleans, sendo mais tarde addido no estado 
maior da 1 à divisão do 18º corpo, 

Depois da batalha de Vellersexel fot condeco- 
rado com a Legião de Honra 

"oda a campanha contra a Prussia esteve ao 

lado da França, combatendo com coragem é de- 
dicação notáveis, 

Dois dos seus sobrinhos, alistados no mesmo 
jempo que eile, morreram no seu lado em Or- 


Pedro Karageorgeviteh casou com a filha mais 
velha de Nicolau Petrovich, principe reinante do 
Montenegro, sendo por essa razão cunhado do 
rei de Tal 


O novo rei da Serviá nunca deixou de fazer 
valer os seus direitos dquelle throno, e por va- 
rias vezes esteve para ser vistima das conspira- 
gões dicas contra ei à contra os outros mem: 
ros da fâmili, 

Diz-se que em 1850, quando habitava em Pa 
visna avenida Montaigne com um dos seus irmãos 
+ um perceptor, se apresentara ali um vendilhão 
à oflorecer cerejas. 

Seu irmão mais novo deixou-se seduzir pelo 
tentador Fructo e decorrido algum tempo expi- 
rava victima do envenenamento, que por aquelle. 
meio, lhe haviam propinado os seus inimigos. 

1875 tomou parte na insurreição da Boi 
é Herzegovina contra os turcos, chegou a orga- 
nisar corpos de insurrectos, mas teve a pruden- 
cin de abandonar 4 insurreição quando a Servia é 
o Montenegro entraram na lucia 

Ao principiar à insurreição dirigia uma carta 
ao rei Milan, convidanto-o a pôr de parte as 
suas rivalidades dynasticas e à fazer causa com- 
mym em favor da Bosnia Herregovi 
via por excellência, porém Milan não respondeu. 
vm Gino em 1885 com q princera Zork, filha 
mais velha do principe Nikito do. Montenegro, 
ahi se conservou até 1h á 

Diste enlhco houvé Pedro Karageorgevitek 
tres filhos: Helena, nascida em 1884, Oeorges, em. 
1886 e Alexandre, em 1889 

Enviuvando em 18go seu sogro, que a principio 

dedicado nos netos, pareceu 
de repente. desinteressar-se do seu futuro e teve 
com Pedro uma contestação de interesses que 
obrigou «ste a deixar os estados de Montenegro 
& à estabelecer residencia em Genebra, mandando 
às filhos estudar para à capital da Russi 

Georges está actualmente na escola militar de 
cadetes do Tear Alexandre, em 5. Petersburgo ; 
Alexandre na escola civil do principe de Olden. 
dura, 

Os dois jovens principes são muito estimados 
na Russia, especialmente por suas tias maternas. 
à princera Miles, casada com o grão-duque 


Pedro Nicolaievitoh, e a princeza Anast 
sad com o duque Gearaer de Leveitenbers. 

A propria ralnha flelêna morre grande syimpa- 
tia por eles, tendo, por varias vezes convidado: 
osfihos de Pedro Karagcorgevitch a passarem 
ferias na sus comparibião oo 

Diz-se que 0 actual rei da Seryia foi immens 
me 0 as dipo soda à vu forma. À 

Seu iemão, o priocipa Arsenio Karagcorgetio 
mora em Pais, na rua Combon: um dos seus pri 
mos o principe! Bogidar mora na avenida do Bos- 
que de Bolonha. 

Ô novo soberano servio conta 59 annos, E! 
neto de Georges Karapeorsevite que, em 1844, 
dirigi a primeira imurreição comra of turcas 

Oãana” passado. Pedro diria um apelo so 
evo dei, lendo a enir oma estais a 
Em o Pato da Serv como em Tapa, 
erço da dynávta dos Kara ergevieh a pop 
ridade e o tuto por ella tem se consertado sem- 
Pre ialcravel, da mesma lema que em Taloro 
Ee'conservava 'a popularidade e à culto peia dy- 
masta, dos Obrenoviten. Ee 


Real Offcina de S. José no Porto 


Alvorotame sempre a ideia de educar é 
trair a mocidade, por ser essa a base mais solida 
E previdente das sociedden: solida porquê saber. 
seo que de a é Contar com resultado previo 

ente porque ter a certeza do resultado é pre 
ver-se do desesteo é não perder forças em Wrab 
do inutil 

“Todo o ser, regularmente constituido, tem em 
si o elementos de vida, de goso, de hem estar; o 
homem, o primeiro dos seres êreados, é o qu 
mais ei especial e em maior excaa, possue es. 
es elementos de vila, o que melhor pode usar e 
dispõe deles em seu bendliio e proveito 

nteetânto “a humanidade solte muito, a de 
graça é grande, a miseriaalasta-se desspicdad 
dns eo gemidos dolor vem perturbar 9 

o dos que Vivem mais elies no seu seio, 
“oval nisceu a caridade por um sentimento 
bom. de acudir a esses gemidos, de os fazer ces- 
ax de todos viverem satisfeitos 

Comtudo, por mais que a Caridade amplie a 
sua aeção benelicent, não. consegue extinguir 
todo "o mal, chegar a foda a parte onde a m 
ria se debaie não garras do desconforto de 
especie, ou do vio destruidor. 

Virias causas determinam este estado so 
Além das, insonaveis devidas à efeitos natura 
orgânicos outras constituem o grande probi 
questa ligeiro excripio. não podemos des 


“mas que todas tem sua. 
Ea educação, 1 instrucçã 
Sim, attentar esta é achar a razão de todas, 
as outras, &, se curar e causa é destruir os seus. 
elfeitos, o educar, o instruir é o problema que 
convém resolver, ainda que para isso se csgotem, 
todos os thezouros do mundo, que para outra 
cousa não devem servir que pora 6 bem esturso- 
Eis abi a grande Caridade, a que fizer de cada 
tomem um independente pelo seu saber, pelo seu 
trabalho. Eis porque a escola deve ser primeiro. 
cuidado de todos, onde se eduque e instrun, onde 
se prepare a humanidade, para a grande lucta 
contra a meia. ES 
engoados, pois, todos que miliam nfesta. 
crusad: redemipiora: 0d 

Não bastam as escolas officines, onde os go- 
vernos dispendem algumas mealhas do orçamento 
do Estado, muito especulmente em nosso pais 
onde essas escolas são, em geral, uma irrisã 
Não bastam as escolas particulares, em eral, es: 
tabelecimentos mercantis, onde "o. sacerdoci 
acahou, onde mal se educa e peior se instrue 
gundo Os programmas ofliciaes, e onde só os fi 
lhos dos ricos podem ter entrada. Não bastam às 
escolas de ensina livec, onde, apesar do pompos 
do título, o ensino tem todos os defeitos das qu 
tras escolas, perdendo algumas das qualidades 
daquelas. 

É mister que os espiritos melhor formados, me-. 
Inor orientados, venham educar e instruir 08 fi. 
lhos. do povo, quanto mais pratica é utilmente 
possível, para que os resultados sejam tembem. 
Práticos é uteis para a sociedade, 

Neste sentido tenho observado que, em geral, 
é mas escolas arylos que essa educação se mini 
tra melhor, talvez porque seus instituidores, 
vres de peias oflicines e mais ciosos pelos resul- 
tados de suas instituições, animados do desejo de. 
habilitar as pobres creanças a ganhar à vida, li 
bertando-as Ja miseria em que jaziam, organisa- 
ram esses arylas educadores de forma que tanto 
atalhamem “o mal presente como pravenissem o 
mal futuro, 

Assim pensou 1). João Bosco quando, em mea- 
“dos do seculo passado fundou na Italia à sua pri- 
meira escola para as creanças miscraveis. 

Qual outro S. Vicente de Paula, era sua conse 
tanto preoceupação as pobres creanças que elle 
via perdidas, sem educação nem ensino, vague-. 
ando nas ruas de Turin. 

Não tardou que a ideja salutar de D) Bosco 
chegasse até 4 Prança e se estendosse pela Au 
teia, Inglaterra, Belgica, Hespanha e Sulssa, a 
cançaudo até à América do Sul, 

Sô trinta annos depois chegou a Portugal cs 
ideia, é quem a trose foi um benemerito, que ná 
onte de origem a foi beber, levado por seu espi- 


“m na principal, que 


REAL OFFICINA DE S. JOSÉ, NO PORTO — Escana 1x cuteiro Aniapo. 


O OCCIDENTE 


DR, JOSÉ CARLOS RODRIGUÍ 


“io bom, por sea amor de Caridad, atas vezes 
retalhado & coração no vêr desgraçadas creunçar 
que à precocilade do cri vas vi 
a cadéio do Porto, onde elle ja eminar-lhes a 
doutrina de Christ 

Foi o pulre, Sebastião de Vasconcellos, um 
inspirado"do Senhor que, em 1880, fundou no 
Porto, primeira escola aublo, conforme o plano 
de D; João. Bosco, denominida: Ólficina de S. 
Joré, 

É bem de calcular — parque o funda. 
dor não alega ses serviços quanto tra 


P* SEBASTIÃO DE VASCONCE 


Nunoazom 1 pimecToR DA ReaL. Orvicina DE S, José, No Ponto 


- Quantos mais resultados praticos se podem 
innumerar e que o relatório, que estou respigan. 
do, aponta, 

Dentre os 265 internados que ali receberam 
educação, contam-se os seguintes, seguindo suas 
honrosas Carreiras: 

Um sacerdote, professor no Seminaris 
charel, em theologia, professor de ensi 
Um pensionista do legado Nobre, no 
do Lyceu. Quatro professores de instrucção se 


condria Um protessor de musica. Um 3: aspi- 
rame da. Alfandega. Cinco, metres, sapareiroos 
Quatro mestres alfayates. Quatro escripturarios 
di companhias Sr oca ifroas o ear= 
cito, Ulm retrata; varias praças do exercito; 
unicos e simplos soldados, a maior partê 
não os seus olheios que aprenderam nb Ofe 
diina de, José 
Menclonarei ainda internado Gypriano Gio! 
qual tendo revelado grande dspoikção. para” à 


balho, pershitencia e força de Vontade, se 
despenderiam para que à nova intitusão 
vingasse; mas decorridos tres annos a Of- 
cina de 8 José estava intailada em uma 
apa rá da Tr da Sé o em go cs 
inbeleciaso em cosa propio, ma rui Ale- 
xandre Herculano, ai 
No relítovio deste pio estabelecimen- 
to, que temos presente, lê-se que, inau- 
gúrádo o naylo acom oito ereanças tra- 
idas do seio de suas familias, onde viviam. 
em grande mixer e orphãos de pae ou 
de mãe, estabelecara se com estes ele- 
mentos O modesto nucleo dl intiui 
ão, indo mais tarde recrutar á praça pu 
Bica e ds cadeias grande parte dos seus 
internados. 
ivêndo da caridade publica da dedica. 
eguolavel do seu fundador, à Real 
Dificina des. Joséno Porto ter io com- 
pletando o seu programa edocativo es 
abelecendo, alem dss aulas de instrueção. 
primaria e de musica, oficinas de sapa- 
leiro, lfayate, encadernador, marcenei- 
o e ypographie 
Nie escolas & oficinas tem sido ad 
tdos des a Fundação 30 eres 
uses 265 já anhiram do arylo e ga? 
ham hoje sua vida honradamente, e'b 
tir actualmente ainda internadas. a 
ão, portanto, 30% individuos seques- 
trad À misti e quis quantos dó cr 
No anno de 190a às of 
!uero liquido de” 47359890 réis, não im- 


s deram um 


cluindo o trabalho que 6 internados 
eram em proveito proprio, como calça. 
do, Vestuario, movels, impressos ee 
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musica. foi completar seu estudo no estrangeiro, 
para o que alcançou do governo o subsídio de 
Gooiboo réis annúnes, mercê da protecção dos 
tá, conselheiro Pereira Carrilho, Abel à Andrade 
é Eduardo da Mota Ribeiro, que se interessa 
ram pelo pobre moço, 

Estes resumidos dados estais ] 
sie demonstram. claramente a vantagem desta 
instituição é quanto a ideia de D. João Basco foi 
nitidamente compreliendida pelo digno sacerdote 
Sebastifo de Vasconcellos, para quem o sacerdo- 
sio não é uma pújavra qualquer, mas que agr 


 fallam por 


me a obsarvancia de obrigações & deveres a cum 
peir” da mais elevada dai missões, apostolar e 
Dropagar 0. bem, por. todas as fórmas, com d 


Drendimento do proprio interesse. | 
À instalação du primeira Olficina de S. José. 
no oro, o remo o incentivo para apa pr 
Pagação "em Portudal, porque d'aht derivam as 
Qu se toe estabelecido em Lisboa, Bra- 
so, Funchal é Viana do Cato tes o 
de programa educativo estendeu a sua 
fendina outras instituições semelhan- 
tem embora sob dilirentes denomina- 


te ós meios de subsistencia. 

- Uma coisa desejariamos ainda vêr, 
n'estas escolas dos dasprotegidos da sor- 
te, já que'os. governos, absorvidos em 
múis altos problemas de equilibrio poli 
ticoy a este assumpto não deitam suas vis- 
tas,/e era O de se estabelecer para os 
internados melhor constituídos, um cur 
so colonial, á semelhança, quanto pos-| 
aively das escolas coloniaés estabelecidas. 
na Inglaterra e na Allemanho, e segundo 
creio, em via de se estabelecerem ou já 
estabelecidas em França. 

Se a iniciativa particular não se mover 
n'oste pois, tarde so espere dos poderes. 
publicos providencias que regeneremeste. 
melo social em que nos amiquilemios. 

Parece ocioso encarecer as vantagens 
de tres escolas em nosso paiz, que tem 
deu. mais valioso patrimonio € mais vasto 
futuro has colonias. 

Não será facil desde já estabelecer esse 
ensino, tão completo como lá fôra existo, 
mas alguma coisa que se faça, poderá ser 
Vinde mito a más 

E que melhor 
do proletariado, bém educados do espi- 


ri e do corpo a const uma ; 
o oe rudicsentar, à lançar uma ponte de m 
A Are um Pi a saber Usar duma esplngard 
dede spparelhar am cavalo e a fazer 04 arrlom, 
e e parar a terra e a lançar-lhe às semen: 
tese Pustos de que se ha-de alimentar, emfim 
lãs coisas mais indispensaveis para sé esta 
Plltcer e acudir ds primeiras necessidades da v 
dem paites onde ie não encontra nada feito. 

odilâuos asim preparados, melhor podem 
Iuetar com às dificuldades da cinigração e angu 
iate a riquera que procuram 

“ando O proletariado jntosctal amença as 
sodedades pelo. excesso de indivíduos habilia- 
e com cdrsos superiores, que para nad 
deem ma pratica, pois que da Sua instrueção 
dem auferir meios de vida, quanto mais 
DM P propagar por todas as fórmas à instrue 
Pratica” a que inmediatamente utlsa o individuo 


e o bubilia, quer no seu pais, quer na emi- 
ração à desenvolver sua acuvidade com 

Esta fdcin, que apenas fica estocada, 
coxa encontre quem a desenvolva e ponha 
cm peca, e nei mas Um Er passo 
consolação para so almas bem formádas e 


Jumpto principal estas inhasymas que me 
relevem pela boa intenção, que de resto 
falar das” Oficinas de S, José é repetir o 
que tantas vezes se tem dito, e ocloso enal- 
tecer o que por sua matureia é bom e ge- 
Bemem que as oii Bom e curdos é 
o Padre Sibavião de Vaiconcello, que 
Em sua modestia me probibiu que falinsse 
Úie, por que lhe baita a contclencia da 
Sum boa obra é as bençãos é gratidão dos. 
que elle tem salvado é vac avruncando da 
Caetano Alberto 


OS AMORES DE VIRGILIO, 


(Lear) 
(Contintado do n.º 19) 


Virgílio conheceu muito cedo a influen- 
cia do amor. Na edade de doze annos seu 
coração se inflammou ao ver uma jovem, 
que fee mello uma viva impressão. 


(Bag 4)! 


Ao ver esta donzella exclamou, como Dante. 
edade de nove annos, quando avistava, Bico, É 
vi a esperança dos ditosos ! 

Nav Ma porn beat 


2a rudção em verso ds Eslogas 4 de Oslo de Ourvalhos 
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aqui um Deus, que exerce sobre mim todo 

Desde à origem desta paíxio poderia ter pre- 
visto os desgostos que della lhe provieram, como. 
mais tarde 0 expri 


o las pes bet prrauqe malas 
Cansado º 


tata! peca da on en de tra 


(Eneida, ev 109, 


At papo sta primeira ecrersa com a 
iza, Vinho. mém ainda pensava no futuro, Sô 
pemhva ha belleza desta encaatadora crestuea, 
Sujo retrato desenhou dum modo verdade 
mn ortemtal. 


A moça bem depressa toda enlevos excita o 
amor do seu amante, 


Qu pitre 
Dad vas to 


(Bog 3 
edade de 15 


a infancia. Virgilio chef 
annos. Tot 


E oa 
o er 


pos. 


ue, estado em pari aos cos, 
Pa vúnias algu Des 
(atoga, 2. 


Nestes doces entretenimentos, em que os mu- 
tuos protestos d'amor não eram inquebrantavei 
muitas vezes a mão do poeta 
deveras adorado. 


loga, 10 


Todos os seus. 


vensamentos se concentravam 
Ello não pode passar um único 


Virgilio está então no auge da sua paixão, co- 
mo o indicam as passagens citadas. 

Só tm amante neophito, ardente e posta er; 
capaz: de escrever estas prodigiosas obras primas. 
de sensibilidade, de graça e amor: versos Incom- 
pesaveis, que os amêntes de froma deveriam co- 

it com mais ouro, do que Octavio deu pelo 
elogio de Marcello, 

ta foi a epoca feliz do 
bellezava essa natureza 


eta. O amor em- 
tão magnífica que o 


Já não pensava nos seos estudos, nos trabalhos. 
serios que deviam illustrar o seú nome. Só se 
occupava de Niza, e os dois amantes da sua me- 
hor fama deslumbrados. 


«sos fa oo amante 
Mei, 1.624.200). 


Mas esta felicidade foi ephemera; desappare- 
ceu com a adolescencia do poeta. À celebridade, 
que já fruia o seu nome, impunh-alhe a obriga: 


ão de aperfeiçoar seus conhecimentos. 
“tinha! necessidade de sustentar as soas rela- 
ões com seus poderosos proteciores, e especial: 


meme de estar nas boas graças de Augusta Está 
Supla necessidade o leva a fazer Tongss residem 
sas em Napoles € em Roma, 

Teve que abandonar esa doce sociedade, e 
separar da aua dam 

A separação fi dolorosa. 


Paes; 


A ausencia perturhou a serenk 
do poeta. À qua paixão não se medifcou, 
acenou mas Ed : 
porque a distancia, que os separa 
mina a frequencia de visitas.” 

Isquieto Com a frisa que ela lhe mostra, tra- 
tua pelo nome de Alexo, afim de poder manifes- 
Jar Bi semente o teu rienmento, Para au: 
var em Nisa um amôr que vê apagarse, emprega 
av expressões mais apaitonados dfenvolta com ai 
Bumas queixas e lamentos: 


=, Ale erva, cata, 
ue ni 


Virgilio attribue este abandôno á sua pequena 


(Baoga, 2 


Procura então engrandecer-se aos olhos da sua 
amada. Fala das suas mil ovelhas. Gaba-so de seus 
versos e até de sua pessoa. Começa a despontar 
O ciume. Parece-lhe ser preterido por outro. 
Exolto à fel a campestre, e propos 
d sua amante o entregarem-se ambos à ella, cor 

forme o antigo costume, Promette-lhe muitas fl 
res, e uma abundante colheita de Íructos, Mi 
ela é já mulher, 

(Contoday 


Lino JF. da Costa, 
— ee — 

os colvos 
Versos por M. Mendonça «Oliveira. 


E! um pequeno e elegante volume de possias 
editado. pela livraria. dar: José Bastos amiga 

Bertrand. Uma prometedora estreia eia ten 
a poética conquanto 0 seu auctor deixe 
transparecer nos, seus. versos 6. profundo mal 
estar” de um espirito para O qual á não ha illa- 
Sões nem esperanças, uma Idade em que 6 futu 
Fo se nos aniolha imais replecto delas. 

Justica 0 seu auctor o travor amarso do des- 
consolo que os seus versos fazem notar a quem 
os Tê por estas palavras que veem em nota no 
fim do volume. 
emenda 
sitios Jonde el 
Jar no intimo, bastas vezes] 
cocemente se me robi 
Boume a melanch 
me, ficme meditativo ; e, por uma vulgar evolu 
ção do pensamento, 6 problema da vida e, por 
Sonnexão, o d'além tumulo, se me impozerac em 
toda a sua enormidade, 

=lyentão, comecei a ser mais fundo em deredor 
de minas, de preserutar de sonda 

o acêso cilamos vía. das suas poesias para 
que Vo leitor pova fazer ideia da grande contem 
iração de espirito que todo o seu livro reveli 


Ascera 


Não mais suspiros e não mais lamentos ; 
Sei, agora, a que aspira a nosso ser. 
A que nos levam esses mil tormentos 
Colhidos a cada hora no Viver. 


Qua aaa o era 
Eaton à vom diSO Soibimado e 
Nom quien bento, tl eroaio 
ares ane pelo iriamants 


Pela só paz celestial do ser, 
Essa paz ineflavel do Não — ser, 


Digamos alguma cousa do 
seu auctor que nosmerece: 
este registo especial p 
estima que lhe consagra à 
empreza do Ocidente, 
Manoel Mendonca d'Oli- 
veira é o filho mais novo 
do fallecido medico o dr, 
Antonio Nunes Oliveira e 
de D; Mathilde Mendonça 


de Oliveira, sendo à sua fas 
uia paterria de Marinha 
Grande. Leiria, e à mater. 


ma de Faro, Algarve. Nas. 
ceu a 7 de janeiro de 1857 e tinha apenas 2 annos 
quando seu pae falleceu «5 annos quando perdeu 
egunlmente seu avô materno, o tenente coronel 
de artilharia é deputado da Nação, Joaquim Ma- 
noel de Mello e Mendonça que pará com elle eos 
Seus ficára favendo as vére de pae, 

Auxiliado por um irmão mais velho fez 0 curão 
do Iyceu e dedicou-se no estudo e trabalhos do” 
agrimensura tendo silo melles dirigido pelo sr. 
José Maria de Mendonça Sousa Vidigal, sob as 
ordens de quem primeiro serviu, tendo tido de. 
pois por chefe 0 sr. José Norton de Matos, 

Actualmente Manoel de Mendonça está ao ser- 
vigoda Companhia de Moçambique na Beira, Africa 
Oriental, onde esteve servindo sob a direcção da 
sr Bellegande da Silva, quando director dos ser: 
viços de ngrimensura da Companhia e que o tem. 
na conta dum habil e digno empregado, 

Manoel de Mendonça conta hoje 46 annos'de 
idado tendo sido afrimensor da Companhia de 
Moçambique devde 

Pelo que se deprahéndo afstabrove notícia o 
auetor dos aGoivoss não é apenas um poeta, é 
um homem de trabalho e de estudo, que dedica 
as horas que lhe deixam os 
ass ao. cultivo das letras sem pretenção que d 
ahi The advenha gloria, mas na convicção sincera. 
de prestar um subsídio do estudo da psychologia 
human 


oro — 


O oltimo senhor de um velho solar 
ROMANO MUNGANO 
Paulo Gyulai 
(Continaado do n.º 841) 


Quando se lhes esgotavam as recordações das 
andezas o da ventura de outr'ora, apegavam-so. 
reminiscencias da mocidade, lta lnothy narra- 
suas aventuras durante o seu periodo de 

estudante e o da sun carreira publica, o cary 
saudades do extincto collegio de Nagy-Enyeder! 
do qual fôra alumno interno, e da suprimida. 
mesa-regia de Basarhely-sobre o Máros, da qual 
fóra jurado. Esta cidade fôra tambem para Este- 

m o ponto de residencia da sua predilec 
Frequentára tambem em tempos as aulas em. 
gy-Enyeder, e no espaço de quatro annos cursára, 
duas classes; os mestres, comtudo, não 0 trata 
vam bem, increpando-o de falta de comprehen. 
são, à Pônto, que asoou com o negocio, à disse 
adeus á escola, Depois veiu para Basarhely-sobre 
o Miros, onde esteve no serviço de varios man- 
cebos fidalgos, até que por fim O tomou por seu 
criado o senhor Radnolhy, muito moço a essa. 
data, do qual só o poderá apartar a sepultura, 
Alegrou-se o semblante a Radnothys vibravam- 
lhe no coração as mais doces recordações da ju- 
ventude, embalando-o mansamente, qual criança 
no berço. É para ali se ficaram a dir à lingua, 
sem destino. Trocavam a miude as datas 6 os no. 
mes, altercavam, amuavam se, até que vinham ds 
bóas, e resolviam ir-se deitar, pois já era tarde é 
que pela noite adisnte lhes acudíria em sonhos 
aquillo que de dia lhes não occotrêra À memo- 
ria 

— Santo Deus! como corre o.tempo |— ob- 
servou Radrothy na noite de S, Sylvestre:— 
Lembras-te Estevam, fas hoje quarênte annos, 
lg eu te tomei a meu serviço, 

ras um rapagão como uma 

boas córes, % 

—Ha quanto tempo isso lá vael meu amo, & 


re, nádio e com 
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dabi, não seria tanto como diz. ., retrucos o Es- 
tevaim, malbhumorádo, como se tentara encobrir 
fosse o que fossa au amo. 
E aquelle meu amigo, o Janko, lembras-tes 
que vinha tanta vez à nosca casa ? É como se O 
estivesse vendo; não havia em Nagy-Enyed es- 
tudante mais endisbrado, nem jurado mais levado 
da breca cm usarhely sobre o Máros. Nos seus 
tempos de estudante, aconteceu-lhe uma vez 
ádormecer durante a lição; tive que lhe bater 
para o accordar, O prolêssor chamara-oy era ur- 
ente ir à pedira e responder. 
Levantou-se € caminhou para 0 estrado; o pro- 
fesor mitou-o de fito, Não o chamei » he dino, 
sto que aqui está, trate de responder. Ha 
valo O Janko não sabia uma palavra da li- 
gão, O profênor renrecndeu o, asperamente e 
mandou O para o seu Jogur. Ha! ha É ha [em toda 
& sua vida nunca me rúde perdoar a brincadeira. 
= Deus lhe dê eterno. descunço. coitado! Du- 
Fante O, prazo em que exerceu às (unções de ja- 
Fado, que partidas lhe não fizemos! Não me oc- 
corre agora nenhuma, vê se me ajudas Estevam, 
têm a memoria mais fr 
= Já são horas de ir para a cama, meu senhor, 
as dez horas já lá vão, ha que tempos 
— Hoje é à noite de S Sylvestre Quem é que 
fala em se deitar cedo | Noutros tempos, entre- 
tinhamo nos nte d meia none, e às 12 pancadas 
do relogio, davamos uns nos outros boss festas e 
9.bom anno. Quando tu fores d'esta para melhor, 
Sidem me desejará um feliz anno ? 
Estavam mitou o. amo com trist 
doente, mal se podia ter de pé, mas não se atre, 
via à declará lo, temendo iquletar a seu amo, é 
amargurar lho 6 serio 
— Meu, amo. hude perdoar, mas dormi muito 
mal à noite passada, e necensito de descans; 
Urtamodeou o Estevam, aprehensivo de que 
a última ver que falava com seu amo ; assober- 
Davaso a dôr, e desatou a chorar, heijando a mão 
do amo agridecendo lhe os muitos beneficios, & 
Pedindo à Deus que o tomasse à conta da sua di 
Vina bondade, 
Pois tambem tu me queres desamparar ? ex- 
slamay, assustado, Radnoty, 
= Ed | nem pensar nfssó é bom, meu rico amo 
a minha alma 1 Mas quer-me parecer que, eu, 
exclamou, nesta. edade a que chexei, (aço bem. 
gm me despedi, todas as noites, pois quem me 
lie, ne estarei vivo de manhã ? x 
Se esturds. Vivo  .. Amanhã | Terei pois que 
me nchur tosinho À hora da morte ? perguntou 
trate, Radio; ê 
= Não diga semelhante coisa, meu rico amo, 
pois é mais. moço e mais forte do que eu E se 
&u morrer, nem por isso se achará sósinhos verá 
que a menina. Enbeth vem logo tratar de meu 
amo, à esias horas já estará arrependida do modo 
como procedeu, e d espera de uma p 
que a mime, Estou em vizer, até, coitada, ques 
de no, le escreve, é porque não te atreve a fa: 
210, Tenha. animo, meu senhor, que assim Ih'o 
Foga o seu velho Estevam, que nunca O inga- 
o é que sempre lhe quiz Gi do que a pro» 
Tntentava o dedicado servo ir dispondo pouco 
a pguco “amo à encarar facto da sua doença, 
esejoso, dado o caso de que vierse a surpro- 
endé-lo à morte, de olhar aínda por elle Mal sabia 
em que se météra, o coitado. Radnorhy, assim 
que ouviu proletir 6 nome da filha, tomôu-se de 
Wim Ecesso. de irá, como porém se não achasse 
com forças. para lhe facultar livre expansão, vi- 
Foge pura 0 ludo resmoneando 
Ta bem q te rasta em seu favor, mal 
agradecido ! Va te embora 
Estevam nm ae atreveu a abrir boca, e dahi, 
quem “sabe até se o poderia fazer Sentia que ti: 
nha. procedido “Incontideradamente, queria. re- 
mendar O caso, e alfastar sé, nem forças tinha 
Pára se erguer é a muito cunto lá se foi retirando 
dmparado com a parede 
adnothy, presentindo ruido, voltou se para 
porin, que fiedru incastada, aguardando o regres- 
So do! seu fiel eiudo, Noste comenos, sosram as 
Onze, as dose, exanesceu se o anno Velho é nia- 
Rem vei a descjar lhe um ouspicioso anno no- 
Yo. Tião abandonado se senta, que entrou com. 
elle o terror de que estiinse 0 aposento, à pon- 
to, de ele ficar tolhdo de fio; de bom grado 
ar o somno. Fal: 


— Não vem, está ofendido, disse, triste, de si 
comsigo; e tem razão, tratei-o com Uesabrimen. 
to, Pedir-lhe-ei desculpa. E porque não ? Ambos. 
sômos velhos, quem sabe qual de nós verá o dia. 
de amanhã ! Ainda nos não despedimos um do. 
outro; e era sensato o que disse o Estevam. Mas, 
mbem, para que me fui eu zangar com elle 2 
or eauia da Elsbeth! Se eu tenho aquella vibora 
inda inroscada no coração! O Estevam queria 
apenas dizer, que a uma boa filha assiste-lhe o 
dever de cuidar do pae, na velhice Ceitado, não 
se sabe expressar correctamente, cursou apenas 
duas aulas em Nogy-Enyed, os professores var 
n'o com maus olhos, acoims vam n'o de não per- 
Ceber coisa nenhuma, e ahi está o motivo porque. 
nada aprenueu, e sais da escola Pobre Es- 


apenas cerrada Vieram ferir lhe os ouvidos a voz 
so 
EE da Macao (PS 


EESTI 
NECROLOGIA 


JOKO JACINTHO TAVARES DE MEDEIROS 


Ao ilustre ornamento do fóro que o paf 
de perder om o. seu passamento 
Cortéme, já 0. Ocidente nvera 
Gelenr no seu nº Gis de so de maio de 1897, por 
Sesinão: de dar é estampa um magnifico Hrupo 
Gee ongresistas que haviam tomado part 

deb ges to Congreno Penal, realsado então em 
Isboa, e de que o dr Tavares de Medeiros havia 
dijo o vice-presidente do grupo portuguer. 

“Pete entho. onportunidade o registo do seu 
nome por ser o dr. Tavares de Medeiros quem 
None bivia nfluido é trabalhado para quo sereu- 
quis em Lioa ese congresso: cola por 
tos motivos honrosa para Portugal. 
torredo. seu berço na ilha da Madeira, douto: 
rovse em direito eim Coimbra, em 1876, Onde foi 
um dos mais lanreados estudantes, fazendo um. 
vo em que obteve as primeiras Clunsiicações 

todos os anos. 
“Qameiatamente lhe foi oferecido o logar de 
sesretaio geral do governo coil daquela cidade, 
esco que o sr. Medeiros não aecenou por con: 
vo cães policas limitando-se a exercer 0 Jo- 
dE adumistrador d'aquelle concelho, onde 
Belgemorou alguns mexes. ' 

Desde então Comagrou-se exclusivamente d ade 
vocstio, vindo para Lisboa onde abriu banca de 
Yitogado, fazendo parte do conselho geral penie 
Tenclvio e da comminão, de legilação extran- 
Eira junto do ministro da justiça 

“Teduo adquirido muitas relações com os ho- 


O a dass predêntes a plo 
A dade 
a se grsdo em ão, plo goreços 
O a nsoena a tar Ent 
Atena rio Hc RE 
Heneando à todas as facções publicas é 
E E raido Rea ser modo dever e de Jema- 
ETR peitos a aten 
Mdentões partidariss, Tavares de Medeiros de- 
me Do Ee A 
pes Essen atos 
28 ro. nei Sede as 
do RN al da Ra 
ends de ds cidades ima 
rasto a Etna Ren 
a sapreso ja eo dé Ea 


1893, obra que 


«À Anibopologia e o direito 


ortogais, dem da = Legisl 
adã» de Von Lie professor da 
ade, E 
“Memoria see Conravençõeio apresentada 
no comgresto de direto penal de 1897y ci 
Colaborou tbem, besiluameno em varias 
publicações Ve revistas de jurispradenca” e de 
Eeencias politicas e socide. 
Em 18 fero 


foi traduzido em francer soh os suápícios da So- 
ciedade de legislação Compara 

Era membro do Instituto de Coimbra, da Aca- 
demia Real das Scientias de Lisbon, da Real 
Academia de Jurisprudencia e Lexistução de Ma- 
árid, do Instituto Internacional de Sociologia de. 
Paris, do Instituto Historico de Direito Romano 
da Universidade de Catania, do congress” de An- 
topologia Cr “cavaleiro do 
Christo, commenda dor de Carios ll, de Hespi 
iba e gidscrus de Itabela Câholica, Como acima 

sacos, 


MANOEL D'AZRVEDO COUTINHO 


Este distincto militar fallecido no din a6 de 
Maio, findo, prestou o paiz relevantes serviços, 
mórmente no uliramar, aonde em differentes com” 
missões, deixou evidentes provas de as haver des- 
empenhado com criterio, zelo, actividade é llus- 
tração. 

Nascido em & de agosto de 1838 sentou praça 
aos 19 annos, em 13 de agosto de 1857, alistan- 
dose na arma de infanteria. 

Tendo completado o curso foi promovido a al- 
feres em 3o de julho de 1855, a tenente em 25 de. 
junho de 1807, a capitão em 1 de abril Ce 1874, 
a major em 41 doutubro de 1884, à tenente cor 
ronel em 4 de janeiro de 188%, a coronel ém 30. 
de dezembro de 1899 e à general de brigada em. 
23 de dezembro de 1898, 

Nieste posto commándou a 34 brigada de in- 
fomteria. 

Serviu em infameria $ como tenente coronel 
onde commandou o districto de recrutamento é 
reserva n.º 3, sendo lhe conferido o comando 
de inamteriaG, quando teve a sua promoção a 
coronel 

No posto de capitão foi para Macau é ali se 
conservou durante alguns annos, prestando n'es- 
ta nossa possessão, entre outros serviços dignos. 
de registro, a montagem de uma bateria de art 
Iieria. de praça, trabalho executado com tão in. 
excedivei corbegão que méreceu os louvores dos 
olhiciaes da especialidade 

Voltando à Europa, já promovido a coronel, foi 
collocado em infame 0, sendo dah transferido 

para infanteria 

"Depois da derrota dos makoldlos, Azevedo 
Coutinho foi escolhido. para commandar à pri- 
meira expedição do exercito da metropole, des-. 
tinada a Lourenço Marques, à qual, depois de se 
demorar ali algum tempo, se conservou na Beira 
mais de 8 mezes. 

Esta expedição era composta de um batalhão, 
de infanteria 1, uma baterha de montanha, à 1.º 
companhia de arilheria 4, à 1.º companhia do re- 
gimento de engenheria, é varios contingentes de 
outras armas, 

Nomeado governador interino do districto de. 
Lourenço Marques desempenhou-se d'essa mis- 
são com criterio, mostrando que à sun compe- 
tencia não o limitava a ser util apenas a uma mis 
são especial, mas à todas aquellas em que fosse. 
preciso utlisar um espirito recto e illusirado. 

« Era condecorado com o grande ufficialato de 
S. Benio d'Aviz e commendador da mesma Or- 


SS DE 


ES O OCCIDENTE 


ESSES ORGEEÇS vista ethnographica portugueza ilustrado, de que 


o directores nara Lula Pieagra e o Das 
ecebemos esgradecemos: Nunes A Tradicção publica-se em Serpa e a sun 
e E coliaboração é escolhida entre os nossos homens 
Encyclopedia portuguesa. de lextras mais em exidencia, 

innsirada — Wecebemos o Agoros- America. — Vae dentro em breve publi 
fssciculo, 225 deste valioso. car uma folha suplementar em, cada. numero, 

contendo & paginas do romance de Camilo (Gi 

teilo Branco, Os mpsterios de Lisboa, 


Porto. 
O presente fasciculo con- 


Sri Julio” Henriques; Fi 
man, do ar, dr, Rranclico 
Antorto Pino e Funclal do 
ar, Jayme de Faria 
A Elção é da empreza Le- 
oz És succereory Largo 
de'S Domingos 6, te Bóre 
to. São correspondentes da 
dipresa os ars: Belem & Co 
ido Marechal Saldanha, 3é 
Pintos 
ia dos Caminhos do 
perros= Continua publicam 
dorss com a mato regolai 
dede sempre 
cial quer ne notie 
nica, financeira em 
O commercio e 
tendo venta publicação um 


“equiição sa ERAL MANUEL 
DR. TAVARES DE MEDEIROS do aperta JOUTINHO 
ANTONIO DO COUTO --aLFAYATE | denrique Bastos —irugião dos hospiaes 
Premiado na Esposição rsal de Paris de (900 DOENÇAS, DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
e endoepio dura é beziga 
Magnilco gorlimento de fazendas ad de ana de nda um ds ru 
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PHARMACIA CORTEZ LOJA DO LOPES 
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ARTIGOS DE RETROZEINO 


MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartilhos barba direita, modelo EVA MUMBERT 
votes, tambem de encommenda para o que ha espartileira para ir 
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CIRURGIÃO DENTISTA | aid 
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“ Enshno pratico por professoras astrangeiros 


Artigos de incandescencia 
Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro el Ê 
ey » abal-jours, Apos Fa magnesio, fumniveros de louça | 
e de aluminium, mangas collodionadas etc. 
Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabelas de pre- | BOEICITA DOR ENA TA DO) 
gos, pelo correio a quem as requisitar. | —e a 
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TYPOGRAPEIA Da Caça 


RICARDO DE SOUSA & COMMANDITA 
Ca fundada om 188 prelado com a pente 
"a Hapoição Indharal Petegueta em Ita 
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